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INTRODUÇÃO:	A	sexualidade	é	uma	temática	fundamental	para	a	formação	do	indivíduo,	podendo	ser	trabalhada
com	as	crianças	em	diversos	momentos,	um	deles	é	na	hospitalização,	pois	ao	tornar	uma	criança	informada	sobre	o
que	pode	ou	não	pode	 fazer,	ela	poderá	 identificar	momentos	de	riscos,	como	abusos	sexuais.	Essa	 temática	pode
ser	 abordada	 em	 ações	 educativas,	 inclusive	 na	 pediatria	 hospitalar,	 oportunizando	 a	 promoção	 da	 saúde	 infantil	 e
uma	 assistência	 holística.	 OBJETIVO:	 Relatar	 o	 desenvolvimento	 de	 ação	 sobre	 educação	 sexual	 para	 promoção	 da
saúde	de	crianças	hospitalizadas.	METODOLOGIA:	Estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência,	elaborado	com	base
nas	 vivências	 de	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 durante	 ação	 educativa	 sobre	 educação	 sexual	 realizada	 no	 estágio
supervisionado	hospitalar.	O	cenário	da	experiência	foi	a	pediatria	de	hospital	regional,	localizado	no	estado	do	Ceará,
Brasil.	A	ação	educativa	foi	realizada	em	junho	de	2023,	sendo	executada	em	30	minutos.	Participaram	oito	crianças
na	 faixa	 etária	 de	 três	 a	 10	 anos,	 acompanhas	 por	 seus	 pais	 ou	 responsáveis.	O	 convite	 foi	 realizado	 aos	 pais	 ou
responsáveis,	mediante	o	consentimento	o	convite	 foi	dirigido	as	crianças.	Para	desenvolver	a	ação	 foram	utilizadas
três	estratégias:	teatro	cantado,	dinâmica	com	fantoches	e	pintura.	RESULTADOS:	O	primeiro	momento	foi	um	teatro
cantado,	com	uma	cantiga	e	uso	de	imagens	que	abordavam	sobre	as	partes	do	corpo,	rede	de	proteção	e	atenção
ao	toque	na	região	íntima	em	situações	que	não	fossem	de	banho	ou	cuidado.	O	segundo	foi	a	dinâmica	do	semáforo
do	toque	com	auxílio	de	fantoche,	com	a	participação	das	crianças	foram	colocados	círculos	nas	cores	verde,	amarelo
e	vermelho	para	as	partes	do	corpo	nos	 fantoches	em	que	outras	pessoas	poderiam	ou	não	 tocar.	O	 terceiro	 foi	a
pintura,	 os	 participantes	 deveriam	 fazer	 alusão	 a	 estratégia	 anterior,	 pintando	 os	 desenhos	 em	 verde,	 amarelo	 e
vermelho	 nas	 partes	 do	 corpo	 do	 desenho.	 Os	 acadêmicos	 observaram	 como	 as	 crianças,	 pais	 e	 responsáveis
participaram	ativamente	da	ação	compreendendo	a	 importância	da	 temática.	A	ação	contribuiu	com	a	aplicação	de
estratégias	 de	 comunicação	 com	 crianças,	 sensibilização	 quanto	 a	 educação	 sexual	 e	 atenção	 aos	 sinais	 de	 abuso
sexual.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A	 ação	 possibilitou	 a	 educação	 sexual	 de	 crianças	 e	 impactos	 visíveis	 para	 o
conhecimento	dos	acadêmicos,	bem	como,	espera-se	que	tenham	impactos	a	posteriore	na	vida	das	crianças	pais	e
responsáveis	na	prevenção	de	abuso	sexual.


